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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No vídeo de hoje abordaremos três tipos de alegações que se completam: linhas de Ley, 
alinhamentos de construções megalíticas sobre linhas magnéticas invisíveis capazes de 
provocar eventos sobrenaturais 


phtml), 12 vórtex 





maus, regiões no mundo onde eventos estranhos acontecem alinhadas em uma grade 


(https: //www.ranker.com/list/vile-vortices-facts /laura-allan), e a grade planetária, uma rede 


energética sobre a Terra composta de linhas de grande toxicidade, associadas a eventos 


anômalos, incidência de doenças e anomalias magnéticas 





todo-o-nosso-planeta-o-que-ela-faz-vai-surpreender-voce/). 


Figura 1: matéria sobre as linhas de Ley. 





VITRINE » CURIOSIDADES j 
EXISTEM LINHAS MAGNETICAS CAPAZES DE 


CRIAREM EVENTOS SOBRENATURAIS? 


Figura 2: matéria sobre os vórtices maus. 


Everything You Should Know About the Vile 
Vortices 


PA Laura Allan 
Updated September 8, 2020 œ 


Figura 3: matéria sobre a grade planetária. 
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Dessa forma, o vídeo aborda as linhas de Ley e suas consequências, mas não trabalha 
com os propósitos das construções megalíticas individuais, nem como elas foram 


construídas. 


3 CONSTRUÇÕES MEGALÍTICAS NO REINO UNIDO SÃO 


FREQUENTEMENTE ALINHADAS? 


A primeira constatação é a de que construções megalíticas no Reino Unido 
parecem se alinharem em retas de centenas de quilômetros de extensão. Essa alegação 
foi feita originalmente por Alfred Watkins na década de 20, e não envolvia nenhum tipo de 


elemento paranormal. 


E evidente que, para checar essa conclusão, precisamos primeiro de um mapa do Reino 


Unido com construções megalíticas. Isso pode ser obtido através da API do Open Street Map 


(http://overpass-turbo.euf), através do seguinte comando, que produz um arquivo em 


formato geoson. 


nas 

This has been generated by the overpass-turbo wizard. 
The original search was: 

“site type=megalith in London” 

A 

[out: json][timeout:9000 |; 

// fetch area “œ to search in 

t(geocodeArea:United Kingdomj)->.searchArea; 

// gather results 


( 
// query part for: “site type=megalith” 
node["site type"="megalith"](area.searchArea); 
//way|" site type"="megalith"](area.searchArea); 
//relation["site type"="megalith" |(area.searchArea); 
); 
// print results 


out body; 
>; 
out skel qt; 


Uma primeira vista no resultado nos mostra que construções megalíticas no Reino 
Unido estão distribuídas pelo país, mas também dentro de alguns agrupamentos onde há maior 
densidade. Um programa em Python (https://github.com/NatanaelAntonioli/ley-lines) 
permite converter o resultado no arquivo geoson para um mapa que pode ser melhor 


interpretado e estudado por um computador. 


Figura 4: construções megalíticas no Reino Unido (a esquerda) convertidas em um gráfico de 
computador (à direita) 


ire / Ireland 





Uma linha é inicialmente formada com dois pontos. E evidente que três ou mais 
construções dificilmente estariam perfeitamente alinhadas, o que significa que precisamos 


determinar um desvio máximo da construção da a linha para que ela seja considerada alinhada 


Figura 5: dada uma linha entre as construções À e B, as construções em verde fazem parte da linha, 
ao passo que as construções em azul não fazem. 


Para sabermos qual valor de distância é considerado aceitável, tomaremos uma das 
linhas presente em 
http://4.bp.blogspot.com/ hG25RS]dfdE/TKPUHFPoGICI/AAA AAA AABzk/Rr7iloFIRS 
w/s1600/acg220.jpg, e verificaremos que locais são considerados alinhados estando a até 





mesmo 7 quilômetros de distância da linha. 


Tabela 1: distância dos locais à linha de Ley delimitada. 


3 | Rudston Monolith (54.093884, -0.322574 | 0 
ne Ilhas da Sicília (49.9345449, -6.2911979) [0 


1,17 quilômetros 
The Wrekin (52.66843, -2.55153) 


Castle Hill (52.2213076, -3.1678498) 
Stanton Moor (53.16091, -1.62948) 7,31 quilômetros 





Aqui, é importante salientar que muitos mapas transmitem a ilusão de um alinhamento 
perfeito ao utilizar pontos relativamente grandes (e muitas vezes, isso já inclui um tamanho 
razoável para visualização) que escondem uma discrepância de alguns quilômetros. 
Como nosso programa trabalha numericamente (em oposição a de maneira visual, como nos 


mapas), estabelecer esse limite é fundamental. 


Figura 6: aqui, um ponto circular tem cerca de 4 quilômetros de diâmetro, e um triângulo tem quase 
o dobro disso da base ao vértice. 





A primeira função em nosso programa envolve receber duas estruturas quaisquer no 
mapa e traçar uma linha entre elas, pintando de vermelho todos os pontos que satisfaçam ao 


critério de distância decidido. Verificamos que é bastante simples conseguir linhas de Ley. 


Figura 7: uma linha de Ley traçada para os pontos 424 e 69 usando um limite de 5 quilômetros. 





Um algoritmo exaustivo para saber se essa constatação é válida envolveria selecionar 


cada possível par de dois pontos, traçar uma linha entre eles e medir a distância dos demais 


até essa linha. Possuímos 511 construções, totalizando E x 509 = 66325245 


iterações, algo demastadamente extenso para testarmos. 


Uma forma mais simples envolve a análise por amostragem: selecionaremos um total 
de 100 pares de construções de maneira aleatória (originando 100 linhas das mais de 130 mil 


possíveis) e então veremos quantas construções estão a menos de 7 quilômetros de cada uma 


dessas linhas, reduzindo o total de iterações para apenas 1000 x 511 = 511000, um total 


muito mais manejável. 


Assim, uma linha de Ley candidata será de fato uma linha de Ley caso pontue ao 1, 
indicando que existe ao menos 1 construção (além das 2 que definem a linha) passando por 
ela. Ao fazer esse experimento, verificamos que nas precisões usadas na alegação, mais de 
99% das linhas testadas são linhas de Ley e que, mesmo quando aumentamos a precisão 
para níveis muito superiores aos alegados, a maioria das linhas testadas ainda são linhas 


de Ley. 


Tabela 2: resultados obtidos ao rodar o algoritmo com diferentes distâncias. O algoritmo não é 
determinístico. 


99,5% 
99,4 
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4 ESSE PADRÃO SE REPETE COM OUTROS LOCAIS? 


A constatação que obtivemos pode ser indicativa de algo especial nas construções 
megalíticas (afinal, a maioria delas está alinhada de alguma forma), ou de algo extremamente 
banal. Para termos uma melhor noção, podemos considerar elementos que certamente não 
possuem quaisquer razões para estarem alinhados, e verificar se padrões semelhantes são 


observados. 


Uma primeira tentativa envolve checarmos 511 pontos aleatórios gerados sobre um 
círculo de área aproximada à área do Reino Unido, e revela que esse padrão de formação de 


linhas é também bastante comum entre pontos aleatórios. 


Outra possibilidade é mais uma vez recorrer à API do Open Street Map para obter a 
localização de outros tipos de marcos geográficos, obtendo um arquivo de lista e retirando 
elementos aleatoriamente até que ele fique com 511 itens. Essa pesquisa nos revela que outros 


marcos geográficos são igualmente (ou até mais) propensos a formar alinhamentos. 


Tabela 3: resultados obtidos ao rodar o algoritmo com diferentes distâncias para pontos aleatórios, 
outros tipos de marcos geográficos e construções megalíticas. O algoritmo não é determinístico. 









Arenas 
. Fast foods | Cachoeiras | Bancos Pizzarias Igrejas o 
aleatórios esportivas megalíticas 


99,8% 
988% 978 [990 [990% 


Números Construções 









Dessa forma, a constatação de Watkins, apesar de verdadeira, é apenas uma 
constatação pertinente a qualquer conjunto de grande quantidade de pontos, se 
repetindo tanto em conjuntos aleatórios como em conjuntos de elementos que 
certamente não foram alinhados quando foram construídos, bem como em conjuntos 


de marcos naturais. 
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Por fim, é evidente que essas conclusões não eliminam o fato de que algumas 


construções megalíticas são propositalmente alinhadas em diversas formas, mas que 


isso ocorre em uma escala muito menor. 


Figura 8: essa formação é alinhada, mas tem algumas centenas de metros - ao contrário das linhas de 
Ley, que se estendem por quilômetros. 


a 


a 


: 
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5 VOCÊ VIVE EM UMA LINHA DE LEY? E NO ENCONTRO DE 


LINHAS DE LEY? É ESSE ALINHAMENTO”? 


Watkins jamais fez alegações sobrenaturais sobre linhas de Ley, mas movimentos 
posteriores afirmam que locais situados sobre linhas de Ley (ou na intersecção dessas) são 
mais propensos a eventos extraordinários. Podemos adaptar nosso programa para saber se 
uma localização em particular está em uma linha de Ley, ou no encontro de mais linhas. Para 
isso, dada uma certa posição, iteramos primeiro para todas as construções megalíticas, 


formando 511 linhas candidatas. 


Para cada linha candidata, se houverem pelo menos mais 2 construções megalíticas a 
menos de 1 quilômetro (um valor bastante conservador), então o local fica em uma linha de 
Ley. Se houverem mais de 2 linhas, então o local fica em uma intersecção de linhas de Ley. 
Esse algoritmo também remove pontos que já fizeram parte de alguma linha para evitar que 
linhas sejam contadas duas vezes. À conclusão imediata desse experimento é que a maioria 


dos pontos arbitrários ficam em encontros de linhas de Ley. 


Figura 9: além das três linhas com discrepância máxima de 1 quilômetro, o ponto fica em outras 41 
linhas com o mesmo critério! 


58 


56 


52 


50 
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Mais uma vez, checar essa constatação pode ser feito selecionando 1000 pontos 
aleatórios e checando se eles estão em ao menos uma linha de Ley, ou se eles estão em um 
cruzamento de ao menos 3 linhas de Ley — para fins de eficiência, não avaltaremos se um 


cruzamento está em mais de 3 linhas de Ley. 


Chegamos na conclusão que, de 1000 pontos, todos eles estão cobertos por pelo 
menos 3 linhas de Ley: em outras palavras, todo lugar é uma intersecção de linhas de 


Ley. 


Mas antes que de concluirmos que os povos antigos distribuíram construções 
megalíticas de forma a garantir que todo o Reino Unido fosse coberto por seus efeitos, é 


importante lembrar que a mesma constatação vale para os demais marcos geográficos o 


que a torna, mais uma vez, banal. 


Arenas Construções 
Fast foods | Cachoeiras Bancos esportivas Pizzarias Igrejas megalíticas 


1000 
1000 





Se todos os locais são intersecções de linhas de Ley, então quaisquer tipos de 
fenômenos anômalos restritos a um local em particular definitivamente não são causados 
por linhas de Ley, uma vez que elas existem em todos os locais. Isso também nos diz que 
não há nada de surpreendente no fato de algumas grandes construções, como o 


Stonehenge, estarem no encontro de linhas de Ley. 


Assim, da mesma forma que é ilógico apontar a causa de fenômenos anômalos em uma 
casa na presença de um telhado (afinal, todas as casas têm telhados), também é ilógico fazê- 


lo para linhas de Ley. 


Outra possibilidade de teste envolve alinhamentos. Aqui, testamos 1000 pares de dois 
pontos aleatórios (portanto, criando uma direção em particular) e verificamos se eles formam 


uma linha de Ley (com ao menos duas construções alinhadas). Mais uma vez, checamos que 
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a maioria das direções aleatórias estão em linhas de Ley, mas que isso também ocorre 


com certa variabilidade nos demais tipos de locais. 


Arenas Construções 
Fast foods | Cachoeiras Bancos Pizzarias Igrejas o 
esportivas megalíticas 





Isso nos mostra que é relativamente simples de alinhar direções de eventos 
astronômicos como o nascer e o pôr do Sol em dias relevantes do ano com linhas de 
Ley especialmente quando não somos obrigados a procurar pelo mesmo alinhamento em 
todas as linhas de Ley, e quando temos a liberdade escolher um alinhamento viável entre 
muitos relevantes. Além disso, se uma construção tem esse alinhamento, então todas as 
demais na mesma linha também terão por geometria básica, não por algum tipo de 


coincidência improvável. 


Figura 10: as três construções estão na mesma linha (algo que, mesmo em conjuntos arbitrários, a 
chance de acontecer é alta). Por acaso (cuja chance em conjuntos arbitrários varia entre 50% e 80%), 
o nascer do Sol no Solstício de Verão forma um ângulo de 90º com a linha de Ley em uma construção. 
Certamente (por geometria básica), isso vale para todas as demais construções na mesma linha, e isso 
portanto não é nenhuma coincidência improvável. 





Entretanto, é evidente que essa conclusão apenas revela que as linhas de Ley não têm 
significado astronômico, mas nada diz sobre as construções individuais — essas sim muitas 


vezes possuem significado astronômico. 
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6 É POSSÍVEL QUE LINHAS DE LEY SEJAM CAMINHOS PRÉ- 


HISTÓRICOS? 


Já sabemos que a mera existência de linhas de Ley em construções megalíticas é 
absolutamente banal, uma vez que elas também ocorrem para marcos geográficos 
como cachoeiras, restaurantes, pizzarias, igrejas, bancos e até mesmo números 
aleatórios. Assim, procurar um propósito para essas linhas é uma tarefa improdutiva a menos 


que mais evidências sejam apresentadas. 


Para Watkins, esses alinhamentos revelam caminhos antigos, usados pelos povos que 
fizeram as construções. Um primeiro contra-argumento para essa alegação é que tais 
caminhos cortam terreno montanhoso de uma maneira extremamente ineficiente. 
Além disso, uma publicação de 1983 intitulada Ley Lines in Question apontou que diversos 
pontos em uma mesma linha, quando escavados, mostravam serem de épocas distintas, 
muitas vezes sem sinais de ocupação até a idade do ferro (em oposição ao neolítico). Além 
disso, pesquisas nos trechos das próprias linhas de Ley falham em indicar que por ali 


passavam caminhos antigos. 


Watkins acreditava que o Grande Homem de Wilmington seria um homem portando 
um “equipamento para determinar uma linha de Ley”, mas essa alegação é difícil de ser 
falseada: para todos os efeitos, tudo o que o homem porta são dois bastões, algo que 


andarilhos frequentemente fazem. 


Alguns atribuem a criação da imagem ao neolítico devido à presença de outros 
elementos do neolítico nas proximidades, ou à Idade do Ferro devido a semelhança com outras 
figuras. Porém, uma análise recente (https://the-past.com/feature/the-long-man-of- 
wilmington/) apontou que a figura é uma sucessão de contornos de tijolo feitos em 1969, 
1896, 1891, 1873 e 1550 — quando os registros parecem parar, indicando que talvez a obra 


tenha sido feita no século XVI. 
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Figura 11: Grande Homem de Wilmington (esquerda) e uma reconstrução de como ele se parecia 
em restaurações anteriores (direita). 
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Outra alegação é que cidades com nomes “cole” e “dod”? são comuns nos trechos das 





linhas de Ley, indicando que talvez essas palavras fossem usadas para designar os caminhos 
ou os andarilhos. Porém, o mesmo padrão (maior distribuição ao sul, e menor ao norte) é 


também observado com inúmeras outras terminologias. 


Figura 12: vários outros termos são igualmente frequentes na nomenclatura de cidades britânicas. 
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Teorias mais modernas foram criadas para sustentar todo tipo de propósito para as 
linhas de Ley, mas falham quando colocadas contra as conclusões já obtidas, uma vez que 


linhas de Ley são banais, se formando com qualquer tipo de conjunto de pontos, e que 
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todo lugar está em uma intersecção de linhas de Ley. Além disso, outros tipos de 
explicações que envolvam propriedades das pedras alinhadas requerem demonstrações 


físicas de tais propriedades, algo que não é fornecido. 


Assim, é por exemplo difícil de imaginar que linhas de Ley poderiam servir para guias 
de pouso de discos voadores quando pode-se traçar uma linha de Ley com a maioria dos pares 
de construções megalíticas (deixando esses extraterrestres bastante confusos), bem como de 
imaginar que as construções megalíticas formavam uma rede através dos quais povos antigos 
podiam se comunicar uns com os outros quando não temos quaisquer evidências de que 


pedras alinhadas têm essas propriedades. 
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7 DESAPARECIMENTOS DE BARCOS E AVIÕES SE 


CONCENTRAM EM 12 PONTOS? 


Os 12 vórtex infames (do inglês, 12 vzke vortices) são regiões um conjunto de 10 vértices 


(mais os 2 polos) na superfície terrestre onde eventos estranhos supostamente ocorrem ou ao 


menos já ocorreram o passado. Esses vértices são: 


1. 


Mohenjo-daro, uma das maiores cidades da Civilização do Vale do Indo. A 
civilização de fato entrou em um declínio súbito em meados de 1900 a.C. e a 
cidade foi abandonada, mas várias outras passaram por processos parecidos 


www.britannica.com/ list/ 6-lost-civilizations) e não estão na lista. 





Hamakulia, um vulcão submarino no Havaí, que por alguma razão não 
especificada foi escolhido entre uma lista de 23 vulcões ativos submarinos 
(https://en.wikipedia.org /wiki/List of submarine volcanoes). Fora da 
literatura sobre os 12 vórtex, o local não é conhecido como um ponto onde 


naufrágios ou quedas de aeronaves ocorrem. 


O Triângulo das Bermudas de fato é uma região — talvez a mais famosa - onde 


naufrágios e desaparecimentos são reportados, então é cabível que ele faça parte 


da lista. 


“Uma ruína mecalítica na Argélia”. em aloumas fontes descrita como “ao sul de 
8 8 > g 


Timbuktu — como em https:/ /www.strangerdimensions.com/2014/07/15/12- 
vile-vortices-ivan-sanderson/), em outras como um ponto no deserto sem 


nenhum tipo de ruína 
(https:/ /www.google.com/ maps/d/u/0/embed?mid=1am8bXXZq97/DuKP 
n-Xki-P7plsQI&I=26.710036571814786%203.8220364133563498:7=8). 





Timbuktu fica no Mali, que já é ao sul da Argélia, logo, é impossível que a ruína 


fique ao sul de Timbuktu. A Argélia (assim como a maioria dos demais países) 


10. 
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possui ruínas megalíticas, mas não há nada particularmente de destaque na 
região ou no ponto selecionado. Isso nos faz questionar se a justificativa não foi 


escolhida posteriormente. 


Mar do Diabo, no Japão, que de fato é uma região onde há registros de 


desaparecimentos de barcos, então é justo estar na lista. 


“estruturas megalíticas no Zimbábue”, mais uma vez uma escolha genérica em 
uma região onde não há nada particularmente de destaque. Isso nos faz 


questionar se a justificativa não foi escolhida posteriormente. 


Ilha de páscoa, uma escolha razoável considerando que o local é de fato popular. 
Porém, é difícil de compreender porque locais como as Pirâmides do Egito e o 


Stonehenge ficam de fora da lista. 


Anomalia do Atlântico Sul, uma anomalia de campo magnético detectada em 
uma grande região ao sul do Atlântico 
(https: //www.sciencedirect.com/science/article/abs/pit/S1364682617303887 


). O tamanho da anomalia nos faz questionar a precisão desse vórtex. 


Bacia de Wharton, onde ocorreu um terremoto de magnitude 8,6 em 2012. Só 
na última década, ocorreram outros 8 terremotos de magnitude maior que 8, e 
nenhum desses entrou no mapa. Isso nos faz questionar se a justificativa não 


foi escolhida posteriormente. 


Fossa de New Hebrides, uma fossa submarina com 7,6 quilômetros de 
profundidade, não estando sequer entre as 10 mais profundas 
(https://en.wikipedia.org /wiki/QOceanic trench) e sem históricos relevantes de 
naufrágios ou quedas de aeronaves. Isso nos faz questionar se a justificativa não 


foi escolhida posteriormente. 
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Dessa forma, a lista de 12 pontos é na verdade uma lista de 3 pontos realmente 
relevantes, 2 polos, 6 pontos que não são particularmente importantes ou relevantes, e 
só foram escolhidos para que a lista pudesse ser formada (e não o contrário), além de 


um ponto correspondente a uma área muito maior. 


Figura 13: 12 vortex. Os pontos em verde são pontos relevantes, os vermelhos são pontos com 
justificativas escolhidas posteriormente, e a Anomalia do Atlântico Sul é marcada. 
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Além disso, essa configuração faz aproximações bastante generosas. Por exemplo, a 
ilha de páscoa fica na latitude -27.1, e o Zimbábue fica entre -15.6 e -22.3, significando que é 


impossível existir uma linha paralela ao Equador passando por esses dois lugares. 
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8 POVOS ANTIGOS CONHECIAM UMA GRADE PLANETÁRIA? 


Uma nova proposta mais recente e menos banal do que as linhas de Ley envolve o 
conceito de grade planetária de Becker-Hagens 
(https://www.bibliotecapleyades.net/mapas ocultotierra/esp mapa ocultotierra 12.htm e 


https:/ /elizabethperu.com/blog/the-planetary-griddo-you-ltve-near-a-power-point) um 





modelo de linhas que engloba todo o mundo, por onde passam estruturas imateriais definidas 
de maneira bem subjetiva com termos como “grade de energia telúrica” ou “linha de energia 


espirtual”, 


A grade planetária é formada a partir de um padrão simétrico arbitrário, desenhado 
levando especialmente em consideração os 12 vórtex maus. Dessa forma, não é surpresa 
nenhuma que as intersecções da grade planetária coincidam com esses pontos, afinal, 


ela foi desenhada com esse objetivo. 


Figura 14: grade planetária de Becker-Hagens 


Becker-| lagens 
C1083 
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A justificativa para produção de tal padrão é que povos antigos — de acordo com certas 
evidências — vêm pesquisando sua existência à milênios. Ao passo em que povos antigos de 
fato exploram formas geométricas há muito tempo (inclusive padrões em esferas), essa mera 
semelhança não é evidência suficiente para afirmar que esses povos estavam 
procurando por uma grade de “energias” planetária, uma vez que se sustenta 
unicamente na semelhança visual e desconsidera o contexto de tais achados, além de 


ignorar explicações mais simples. 


O primeiro destes artefatos são as bolas de pedra talhadas, pequenas esferas de pedra 
encontradas principalmente na Escócia, mas também no Reino Unido e Irlanda. Ao passo em 
que não sabemos a real função desses objetos (com hipóteses variando entre objetos 
decorativos, oráculos, armas ou pesos de rede de pesca), a grande gama de objetos em 
outros formatos que não esféricos e com padrões que não grades nos mostra que elas 


não parecem ser descrições de um campo energético ao redor da Terra. 


Figura 15: esferas talhadas. 





Outra estrutura semelhante é o dodecaedro romano, pequenos objetos feitos de cobre 
em forma de dodecaedro, com 12 faces contendo buracos de diâmetros diferentes e pontas 


nos vértices, datando dos séculos lI a IV. A função desses objetos é desconhecida e não há 
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registros em texto de suas aplicações — com a hipótese mais provável envolvendo um 
instrumento para estimativa de distâncias 
(https://arxiv.org/ftp/arxtv/papers/1206/1206.0946.pdf) — mas isso não é um passe livre 


para atribuir qualquer papel arbitrário ao objeto. 


Figura 16: função hipotética do dodecaedro romano. 
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O último artefato é o mapa de Piri Reis, supostamente feito com base em manuscritos 
da Biblioteca de Alexandria, uma informação falsa conforme demonstramos em nosso vídeo 


a esse respeito (https:/ / www.youtube.com/watch?yv=PcFt8yE]3Kc). O mapa de Piri Reis, 





assim como a maioria dos mapas portulanos, possui rosas dos ventos sobre os oceanos 
que não são indicativos de uma grade planetária, mas sim elementos auxiliares para 


navegação, conforme é amplamente documentado. 
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Figura 17: rosas dos ventos espalhadas em diversos mapas portulanos. 
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Dessa forma, ao passo que povos neolíticos certamente conheciam formas e 
padrões geométricos e tinham pensamento abstrato, não há evidências de que esses 
povos pensavam que esses padrões existiam na superfície da Terra, ou sequer de que 
conheciam seu real formato. Ainda assim, essa premissa é utilizada para dar credibilidade à 
grade planetária, formada da junção dos 12 vórtex infames e das arestas de alguns sólidos 


regulares associados a elementos. 


Figura 18: criando a grade planetária. 
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9 A GRADE PLANETÁRIA SE RELACIONA COM DISTRIBUIÇÕES 


DE LOCAIS E EVENTOS ANÔMALOS? 


E perfeitamente possível traçar qualquer tipo de conjunto arbitrário de linhas sobre a 
superfície terrestre e afirmar que esse conjunto representa algum tipo de estrutura metafísica, 
mas podemos checar essa afirmação verificando se o conjunto desenhado é útil para prever 


os fenômenos que deveria provocar. 


Assim, usaremos métodos computacionais 


(https:/ / github.com/ NatanaelAntonioli/ PlanetaryGridP) para checar se a grade planetária (e, 


por consequência, os 12 vórtex maus) é eficiente para descrever a distribuição de construções 
antigas no mundo, bem como de outros eventos anômalos que ela supostamente provocaria. 
Em caso positivo, então essas localizações distarão menos da grade planetária do que outros 


tipos de localização que certamente não têm relação com ela. 


Figura 19: suponha que queremos testar a hipótese de que hotéis (em vermelho) se distribuem ao 
longo de estradas (em preto). Então, o somatório das distâncias de cada hotel até a estrada mais 
próxima será menor do que o somatório das distâncias de cada cachoeira (em azul), um local cuja 
distribuição não é influenciada por estradas, até a estrada mais próxima. Em outras palavras, a relação 
matemática 2 dn; < %n de; será válida. Se An dn; = 2mdc;, então a hipótese falha em ser 


confirmada. 


O 
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Para isso, fazemos uma composição de estruturas megalíticas 


(bhttps:/ / wiki.openstreetmap.org/wiki/ Tag:site type=megalith), estruturas minilíticas 





(https://wiki.openstreetmap.org/wikit/Tag:site type=minilith), tumbas 





(https:/ /wiki.openstreetmap.org/wiki/ Tag-historic=tomb) e petróglifos 








(https://wiki.openstreetmap.org/wiki/ Tag:site type=petroglyph) que comporá uma lista de 
pontos de interesse, totalizando 32997 lugares. Usamos também outra lista, com pontos de 


naufrágios conhecidos (https://wiki.openstreetmap.org/wiki/ Tag:historic=wreck). 





Além disso, as coordenadas presentes em 
https://www.bibliotecapleyades.net/imagenes mapas/esp ma32.gif e 
https://www.bibliotecapleyades.net/imagenes mapas/esp ma33.g1f nos permitem 


reconstruir as linhas de Ley no nosso mapa. À princípio, os resultados obtidos não parecem 
significativos uma vez que esses locais não se alinham em função da grade, nem se 


concentram em seus encontros. 


Figura 20: linhas de Ley e distribuição de locais históricos. 
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Podemos avaliar isso numericamente computando uma métrica de distância de uma 
seleção aleatória de 1000 pontos da lista até a linha da grade mais próxima, e somando esses 
valores — obtendo, assim, uma pontuação. Fazemos então o mesmo processo para uma lista 
de mesmo tamanho de outros pontos interesse que não deveriam ser afetados pela linha (como 


cachoeiras, bancos ou estações policiais), e comparamos essa pontuação. 
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Verificamos, assim, que a grade planetária não parece ter sucesso em prever a 
posição de construções megalíticas ou naufrágios, uma vez que a pontuação nesses casos 
está dentro da faixa (e é até mesmo maior) que de diversas outras localizações que certamente 


não estão alinhadas. 


Figura 21: pontuações para construções megalíticas, naufrágios e diversos tipos de locais. O 
algoritmo não é determinístico. 


, Estações A ei , Construções a 
Chafarizes a . | Bancos Cachoeiras | Farmácias | Estacionamentos Ls Naufrágios 
policiais megalíticas 





Alguns mapas, porém, apresentam versões — corretas — mostrando um alinhamento 


muito mais preciso, conforme feito em 


https: / /1.pinime.com/orteinals/72/7b/d7/727bd73358e9624f0d0f6efc8093da7b. 





Porém, como uma análise global revela, tais mapas são feitos mantendo os sítios 


arqueológicos que estão sobre a linha, e ignorando todos os que estão fora dela. 


Figura 22: é extremamente fácil fazer mapas que transmitem a aparência de precisão, mas que apenas 
selecionam um conjunto muito restrito de sítios arqueológicos. 
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Figura 23: os sítios alinhados na Europa, na verdade, têm essa aparência. 





Um texto (https:/ /bioenergeticspectrum.com/leylines earthgrid.html) afirma que 


algumas espécies de árvores, como carvalhos, salgueiros, albetos e freixos são árvores mais 
propensas a crescer sobre as linhas da grade planetária. Mais uma vez, fomos incapazes de 


encontrar padrões associando a distribuição dessas árvores com a grade planetária. 


Figura 24: na Europa, onde essas árvores são mais bem catalogadas pelo Open Street Map, não 
parecem haver relações. 
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10 HÁ PADRÕES FÍSICOS NESSAS FORMAS DE DIVISÃO DO 


MUNDO? 


As linhas de Ley passam por todos os pontos, então parece absurdo procurar por 
padrões especiais nessas linhas — afinal, se elas estão em todos os lugares, então esses 
padrões imediatamente deixam de ser especiais. As linhas da grade planetária, porém, são 
mais bem delineadas, e diversas correntes alegam que essas linhas representam caminhos ou 


2) GE 


anomalias “espirituais”, “energéticas, “magnéticas” ou outros termos parecidos. 


As alegações dessa natureza se dividem em duas categorias: algumas delas usam termos 
como “espiritual”, que são totalmente desconexos de fenômenos físicos. Nesses casos, não há 
uma definição precisa do que “fluxo espiritual” ou outro termo semelhante signifique, fazendo 
com que o significado desses termos fique a cargo do leitor sendo, portanto, péssimos 


para definir o que há de especial em uma linha. 


Ao passo em que uma definição precisa é útil, ela não é necessária: uma constatação da 
existência de linhas de Ley ou da grade planetária que envolva a percepção de uma sensação 
por um humano (ao invés de uma medição física) pode ser feita em um estudo no qual pessoas, 
mesmo quando privadas de informações que as permitam identificar uma linha, sejam capazes 


de identífica-las apenas estando sobre elas. 


Ed 


Até o momento, não há estudos a esse respeito, apenas pessoas que visitam locais já 
conhecendo de suas alegadas propriedades e então afirmam sentir seus efeitos, algo que pode 
ser explicado pelo efeito placebo ou pela sugestão — especialmente quando outras pessoas 


menos propensas a crenças do tipo fazem a mesma visita e não percebem nada. 


Outras alecações envolvem termos físicos como “energia”, “luz” ou “magnetismo”. 

> 
Todos esses termos possuem definições precisas na física, e utilizações fora desse contexto 
para representar elementos subjetivos caem na nossa primeira categoria — além de serem 
) eocunda categoria di optriamente. a respeito dos usos físicos desses termos. 
desonestas. À segunda categoria diz, propriamente, a respeito dos usos físicos desses termos 


Apesar de serem mensuráveis (ou, talvez, por essa razão) também não existem estudos a 
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respeito da detecção de anomalias físicas sobre linhas de Ley ou sobre a grade 


planetária. 


Como a Terra não é uma esfera perfeita e homogênea, seu campo gravitacional varia 
conforme a posição em sua superfície. Entretanto, um mapa de campo gravitacional na Terra 
(https:/ / earthobservatory.nasa.gov/images/ 3666/ earths-gravity-field) não é condizente 
com a grade planetária, e um mapa para o Reino Unido 


(https://en.wikipedia.org /wiki/Gravity anomalies of Britain and Irelandf/media/File:Fr 





ce-Air gravity anomaly map around Britain and Ireland.png) não é condizente com 
linhas de Ley. 


Figura 25: mapa de anomalias gravitacionais no mundo e no Reino Unido. 
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O campo magnético da Terra é gerado por um conjunto de correntes elétricas, por sua 
vez provocadas pela convecção de metal derretido no núcleo terrestre. Por razões semelhantes, 
a intensidade do campo magnético na superfície terrestre também não é constante, mas 


também não condiz com a grade planetária. 
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Figura 26: mapa de intensidade do campo magnético. 
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Um texto, presente em https://bioenergeticspectrum.com/leylines earthgrid.html, 


reitera o caráter tóxico das linhas que fazem parte da grade planetária, indicando que pessoas 
vivendo sobre elas estão em maior risco de desenvolver câncer. Apesar do texto mencionar 
que estudos alemães na década de 70 chegaram nessas conclusões e citar o livro Awakening the 
Third Eye como fonte, a obra e o texto não trazem quaisquer fontes para essa alegação, 


e falhamos em localizar tais estudos. 


O texto faz uma série de alegações, como o fato de plantas em geral terem dificuldade 
em crescer sobre linhas de Ley ou no encontro dessas — uma alegação que pode ser 


facilmente destrinchada consultando uma imagem de satélite dessas regiões. 


Em suma, as alegações sobre as propriedades de linhas de Ley e da grade planetária são 
muitas, e os poderes tóxicos dessas linhas são acentuados pela presença de rios subterrâneos 
ou tubulações, fios elétricos, entre a 1 e 2 da manhã, durante tempestades ou na lua cheia, além 


de serem preferidas por plantas como carvalhos e animais como gatos, cupins ou formigas. 


J2 


Porém, apesar de essas serem alegações simples de serem testadas, não há estudos que as 


sustentem. 


Muitos defensores dessa hipótese afirmam que gatos preferem linhas de Ley e, por isso, 
é uma má ideia dormir sobre o mesmo lugar em que gatos dormem. Não há evidências de 
que gatos escolhem linhas de Ley ou anomalias magnéticas para dormir (mas sim 
procuram o calor, cheiros familiares e proximidade com donos) e, portanto, esse não é um 


motivo válido para mudar sua cama de lugar. 
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11 CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que as linhas de Ley são achados banais que ocorrem em 
conjuntos aleatório de pontos e, portanto, não revelam qualquer natureza subjacente 
sobre construções megalíticas, que os 12 vórtex infames são uma seleção arbitrária de 
pontos na superfície terrestre dos quais a maioria não tem características especiais e 
que a grade planetária é um conjunto arbitrário de retas e pontos na superfície terrestre 


que falha em descrever a distribuição dos fenômenos que deveria provocar. 


1. A análise estatística no mostrou que a ocorrência de linhas de Ley e seus fenômenos 
associados são absolutamente banais. 

a. A maioria dos pares de pontos arbitrários dentro de um conjunto de 
elementos forma linhas de Ley dentro do próprio conjunto, mesmo quando 
consideramos uma precisão elevada, significando que a existência de linhas 
de Ley é algo trivial em qualquer conjunto. 

b. A esmagadora maioria (e talvez a totalidade) dos pontos aleatórios está 
situada na intersecção de linhas de Ley, significando que o fato de um lugar 
está em uma linha de Ley ou em uma intersecção é algo trivial. 

c. Grande parte (entre 50% e 80%) de direções arbitrárias está condizente com 
uma linha de Ley, significando que o fato de uma direção arbitrária condizer 


com uma linha de Ley é algo trivial. 


2. Os 12 vórtex infames são, na verdade, um conjunto de pontos na superfície 
terrestre em sua maioria arbitrários e posteriormente associados a locais com pouca 


ou nenhuma relevância apenas para que uma lista coesa pudesse ser produzida. 


3. Apesar de povos antigos conhecerem formas geométricas e padrões abstratos, não 
há evidências de que tais padrões fossem relacionados com estruturas sobre a Terra, 


ou sequer com o formato da Terra. 
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4. As linhas de Ley não são uma maneira eficaz de se descrever a posição de 


Ee 


construções megalíticas, petróglifos ou pirâmides, nem de prever a posição de 
naufrágios — tendo um desempenho até mesmo inferior a outras distribuições 


aleatórias. 


As alegações sobre as propriedades físicas das linhas de Ley e da grade planetária 
são inúmeras, mas as demonstrações são praticamente nulas — e devem ser feitas 
para que essas hipóteses possam ser levadas a sério. Os mapas de campo magnético 


e gravitacional não condizem com a grade planetária. 


É extremamente fácil fazer um mapa mostrando como que certos sítios 
arqueológicos se alinham perfeitamente, uma vez que existem muitos deles e, como 
já verificamos, pontos tendem a formar alinhamentos mesmo quando dispersos 
aleatoriamente. A maneira adequada de checar por padrões é observar todo o 
conjunto de sítios arqueológicos, e comparar os achados com outros conjuntos de 


pontos. 


As conclusões desse vídeo permitiram descartar que haja uma explicação causal para 
certos tipos de correlação entre estruturas megalíticas, mas nada diz sobre o papel 


individual dessas estruturas, que certamente merece atenção e estudo. 


